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RESUMO 

Abacaxicultura representa como segmento frutícola de maior importância, sendo a terceira 

frutífera tropical mais produzida no mundo, sendo o Nordeste responsável por grande parte da 

produção brasileira, entretanto, mais de 58,11% dessa região predomina o clima semiárido, 

apresentando algumas limitações como solos de baixa fertilidade natural, por sua vez, o 

abacaxizeiro é relativamente exigente aos aspectos nutricional, tornando a prática de 

adubação obrigatória para fins comerciais. Portanto, objetivou-se avaliar adubação orgânica e 

o parcelamento de nitrogênio, fósforo e potássio no abacaxizeiro ‘Pérola’ em condições 

semiáridas. Os experimentos foram conduzidos no Pomar Didático, pertencente a UFERSA, 

Campus Mossoró-RN. No experimento I, o delineamento experimental foi em blocos 

casualizados, com cinco tratamentos e quatro repetições, totalizando 20 parcelas 

experimentais. Foram estudados adubação mineral a base de NPK e três fontes orgânicas 

(esterco bovino, esterco caprino e cama de frango) e a testemunha. Adubação química foi 

aplicado 320 kg ha-1 de N e 480 kg ha-1 de K, parcelado em seis vezes em cobertura e 80 kg 

ha-1 de fósforo no sulco. As fontes orgânicas foram colocadas as quantidades de 10 kg por 

metro linear no sulco, em seguida, as mudas rebentão foram plantados. No experimento II, o 

delineamento experimental foi DBC, com seis tratamentos e quatro repetições, totalizando 24 

parcelas experimentais. Os tratamentos constituíram de derivações do tratamento T1 

(recomendação de adubação para abacaxizeiro), sendo aplicado no sulco e em cobertura, 320, 

480, 80 kg ha-1 de nitrogênio, fósforo e potássio, parcelado em seis vezes (0, 30, 90, 150, 210 

e 270 dias após o plantio). Aos 18 meses após o plantio foi avaliado os seguintes parâmetros: 

crescimento da planta, qualidade físico-químico dos frutos e produtividade da cultura. A 

adubação orgânica com cama de frango promove melhores resultados de crescimento de 

plantas, nas características físicas e químicas dos frutos, assim como também na 

produtividade do abacaxizeiro ‘Pérola’. O fracionamento NPK T5 (onde é parcelado 50 % do 

fósforo no plantio e os outros 50% aos 150 dias após o plantio) proporcionou melhores 

resultados de qualidade organoléptica e produtividade de frutos de abacaxizeiro ‘Pérola’ em 

condições semiáridas. 

 

Palavras-chave: Ananas comosus L., resíduos orgânicos, nutrição mineral, fruticultura, pós-

colheita. 
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ABSTRACT 

Pineapple growing represents a major fruit segment, being the third most tropical fruit 

produced in the world, being the Northeast responsible for much of the Brazilian production, 

however, more than 58.11% of this region prevails the semi-arid climate, presenting some 

limitations as low fertility natural soils, in turn, pineapple is relatively demanding to 

nutritional aspects, making the practice of fertilization mandatory for commercial purposes. 

Therefore, the objective was to evaluate organic fertilization and nitrogen, phosphorus and 

potassium in the 'Pérola' pineapple in semi-arid conditions. The experiments were conducted 

in the Didactic Orchard, belonging to UFERSA, Campus Mossoró-RN. In experiment I, the 

experimental design was in randomized blocks, with five treatments and four replications, 

totalizing 20 experimental plots. We studied mineral fertilization based on NPK and three 

organic sources (cattle manure, goat manure and chicken litter) and the control. Chemical 

fertilization was applied 320 kg ha-1 of N and 480 kg ha-1 of K, divided in six times in 

coverage and 80 kg ha-1 of phosphorus in the furrow. The organic sources were placed the 

amounts of 10 kg per linear meter in the groove, then the seedlings were planted. In 

experiment II, the experimental design was DBC, with six treatments and four replications, 

totaling 24 experimental plots. The treatments were derived from treatment T1 (fertilization 

recommendation for pineapple), being applied in the groove and in cover, 320, 480, 80 kg ha-

1 of nitrogen, phosphorus and potassium, divided in six times (0, 30, 90, 150, 210 and 270 

days after planting). At 18 months after planting, the following parameters were evaluated: 

plant growth, physical-chemical quality of fruits and crop productivity. The organic 

fertilization with chicken litter promotes better plant growth results in the physical and 

chemical characteristics of the fruits, as well as in the productivity of 'Pérola'. The 

fractionation NPK T5 (where 50% of the phosphorus in the plantation is parceled out and the 

other 50% in the 150 days after planting) yielded better results of organoleptic quality and 

yield of 'Pérola' pineapple fruits in semi-arid conditions. 

 

Keywords: Ananas comosus L., organic residues, mineral nutrition, fruticulture, post-harvest. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO GERAL……………............................................................................................. 16 

REFERÊNCIAS……………............................................................................................................ 19 

CAPÍTULO 1 – ADUBAÇÃO ORGÂNICA NO CULTIVO DO ABACAXI ‘PÉROLA’ EM 

CONDIÇÕES SEMIÁRIDAS ......................................................................................................... 22 

1. INTRODUÇÃO............................................................................................................................. 24 

2. MATERIAL E MÉTODOS......................................................................................................... 26 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO.................................................................................................. 32 

4. CONCLUSÕES............................................................................................................................. 39 

5. RFERÊNCIAS.............................................................................................................................. 40 

CAPÍTULO 2 – PARCELAMENTO DE NITROGÊNIO, FÓSFORO E POTÁSSIO NA 

PRODUTIVIDADE E QUALIDADE DE FRUTOS DE ABACAXIZEIRO CV. ‘PÉROLA’.. 45 

1. INTRODUÇÃO............................................................................................................................. 47 

2. MATERIAL E MÉTODOS......................................................................................................... 49 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO................................................................................................. 55 

4. CONCLUSÕES............................................................................................................................. 61 

5. RFERÊNCIAS.............................................................................................................................. 62 



16 
 

INTRODUÇÃO GERAL 

 

A fruticultura é considerada uma das atividades que tem desempenhado papel 

fundamental na cadeia produtiva agrícola, alavancando a economia do Brasil e principalmente do 

Nordeste, sendo uma atividade que gera empregos e renda para o Brasil. 

Nos últimos anos a fruticultura vem tornando-se um dos setores da agricultura mais 

promissores ao investimento, tal fato deve-se as ótimas condições edafoclimáticas existentes 

no País, bem como os esforços do governo, iniciativa privada e os avanços tecnológicos, 

favorecendo o desenvolvimento do setor frutícola. Nesse aspecto, o abacaxizeiro tem grande 

importância em alavancar o setor da fruticultura no nordeste brasileiro. 

O abacaxizeiro Ananas comosus L., pertence à família Bromeliaceae e é uma planta 

originária da América tropical e subtropical, provavelmente das regiões Sul e Sudeste do 

Brasil, Argentina e Uruguai (MELO et al., 2006). Estudos de distribuição do gênero Ananas 

indicam que o seu centro de origem é a região da Amazônia compreendida entre 10°N e 10°S 

de latitude e entre 55°L e 75°W de longitude, por se encontrar nela maior número de espécies 

identificadas até o momento (REINHARDT, 1999).  

O abacaxi é extensivamente produzido em todos os países tropicais, sendo a terceira 

fruteira tropical mais cultivada no mundo, com destaque para os principais países produtores: 

Costa Rica, Filipinas, Brasil, Tailândia, Índia, Indonésia e Nigéria, o país brasileiro ocupa o 3º 

lugar no rank de produção de frutos de abacaxi com produção aproximada  de  2.253 bilhões 

de toneladas de frutos, rendimento médio de 10,29 mil toneladas de frutos, numa área colhida 

de 77,51 mil hectares, onde encontra excelentes condições para seu desenvolvimento, sendo 

cultivado em quase todos os Estados (FAOSTAT, 2017, IBGE, 2017).  

No País, o Estado do Rio Grande do Norte é uns dos principais estados produtores de 

abacaxi, tendo produzido, em 2017, 23,06 mil frutos, numa área aproximada 1,15 mil hectares 

(IBGE, 2017). Sendo que o estado apresenta grande potencial para a produção de frutos de 

abacaxi de qualidade, entretanto, seu cultivo ainda se encontra restrito a microrregiões 

litorâneas e em áreas de tabuleiros costeiros, como é o caso da região do Mato Grande que 

responde por 95% da produção do estado do Rio Grande do Norte. 

Geralmente, as áreas cultivadas do Rio Grande do Norte são semiáridas, e apresentam 

solos de textura arenosa, ácidas e de baixa fertilidade, entretanto, o abacaxizeiro é 

relativamente exigente em nutrientes, portanto, a utilização de adubos nessa cultura constitui-

se uma prática quase que obrigatória nos plantios com fins comercias (REINHARDT, 2002). 
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Em função da expansão das áreas agrícolas cultivadas, bem como da necessidade do 

aumento na produtividade e qualidade do produto final, vem-se buscando melhorar os níveis 

de produtividade e redução dos custos de produção (GUIMARÃES et al., 2012). Com isso, 

novas tecnologias vêm sendo implantada no abacaxizeiro, e entre os diversos fatores que 

interfere na produtividade e na qualidade do abacaxizeiro, podemos destacar o tipo de 

adubação e a forma de parcelar esses nutrientes, onde a melhor disponibilidade de nutriente 

pode significar aumento de produtividade. 

  As principais melhorias nos sistemas de produção, são na qualidade das 

infrutescências (aparência, tamanho e sabor etc.), que contribui para maior aceitação, abrindo 

perspectivas para a comercialização no mercado externo (CUNHA et al., 2005). 

A utilização de matéria orgânica em conjunto com a adubação mineral, além de 

aumentar sua eficiência, resulta em diversos benefícios, nos aspectos físicos, químicos e 

biológicos do solo, permitindo a melhoria na estrutura física para o desenvolvimento da 

planta, aumento na capacidade de retenção de água e nutrientes, devido à maior diversidade e 

atividade dos microrganismos do solo (SINGH et al., 2010). 

A nutrição mineral tem grande influência sobre o crescimento e, consequentemente, 

sobre a produção e a qualidade dos frutos. No entanto, há poucas informações sobre o efeito 

da adubação obtidas no abacaxizeiro, especialmente sob condições semiáridas (AMORIM et 

al., 2013). 

O desenvolvimento e a qualidade dos frutos do abacaxizeiro são altamente 

influenciados pelos nutrientes N e K, sendo que o nitrogênio está relacionado com o aumento 

do tamanho dos frutos e o potássio tem uma maior influência nas características físico-

químicas dos frutos de abacaxizeiro.  

O cultivo do abacaxi em solos ácidos tende a limitar absorção de fósforo (P), 

tornando-se indisponível às plantas (VANCE et al., 2003). Por sua vez, mesmo o fósforo 

sendo o nutriente menos extraído pela cultura, a ausência desse nutriente prejudicando a 

floração, sendo que o fósforo participa ativamente na diferenciação floral e desenvolvimento 

do fruto do abacaxizeiro (MARTINS, 2008; RIBEIRO et al., 2011; RODRIGUES et al., 

2013). 

Na disponibilidade desses nutrientes, o ideal é que estes, sejam fracionados na época 

em que a planta mais exigir, podendo significar aumento de produtividade e qualidade de 

frutos, aumentar a eficiência da adubação e melhorar o aproveitamento dos nutrientes pelas 

plantas, além de minimiza as perdas por lixiviação. 
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Segundo Caetano et al. (2013) os valores de acidez e sólidos solúveis são 

incrementados linearmente em função do aumento das doses de potássio, assim como a 

produtividade, onde o autor encontrou máxima produtividade de 65 toneladas por hectares, 

com adição de 647 kg de nitrogênio por hectares. Fato também verificado por Silva et al. 

(2012) houve aumento de peso de frutos e produtividade em resposta à adubação nitrogenada.  

Botrel et al. (1991) e Spironello et al. (2004) observaram pequena resposta com 

adubação fosfatada, tanto no desenvolvimento quanto na qualidade do fruto, mesmo em solo 

com baixos teores de fósforo. As características de qualidade do fruto (sólidos solúveis (SS), 

acidez titulável (AT) e a relação (SS/AT) são incrementadas com a adição de P e K 

(MARTINS; VENTURA, 2011). 

Contudo, dentre os diversos benefícios ocasionados pela adubação orgânica e o 

parcelamento mineral, proporcionando plantas nutridas e produtivas, ainda há carência de 

informações sobre o comportamento do abacaxizeiro em condições edafoclimáticas do 

nordeste brasileiro, principalmente quando relacionadas as regiões semiáridas. Portanto neste 

trabalho objetivou-se avaliar adubação orgânica e parcelamento de nitrogênio, fósforo e 

potássio. 
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CAPÍTULO 1 – ADUBAÇÃO ORGÂNICA NO CULTIVO DO ABACAXI ‘PÉROLA’ 

EM CONDIÇÕES SEMIÁRIDAS 

 

RESUMO 

  

O abacaxizeiro é a terceira frutífera tropical mais cultivada no mundo, entretanto, são raros os 

estudos sobre o cultivo dessa frutífera utilizando adubação orgânica, principalmente quando 

relacionadas as regiões semiáridas. Portanto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar 

crescimento, produção e qualidade físico-químico de frutos de abacaxizeiro adubados com 

matéria orgânica em condições semiáridas. O experimento foi conduzido no pomar didático 

da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró-RN. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições, totalizando 20 parcelas 

experimentais. Onde foram estudados cinco tratamentos de adubação (T1 = testemunha, T2 = 

química, T3 = esterco bovino, T4 = esterco caprino e T5 = cama de frango). Aos 18 meses após 

plantio foi avaliado os seguintes parâmetros: crescimento da planta, qualidade físico-químico 

dos frutos e produtividade da cultura. A adubação orgânica com cama de frango promove 

melhores resultados no crescimento de plantas, nas características físicas e químicas dos 

frutos, assim como também na produtividade do abacaxizeiro ‘Pérola’.  

 

Palavras-chave: Ananas comosus L., fruticultura, adubos orgânicos, produção, pós-colheita. 
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CHAPTER 1 – ORGANIC FERTILIZATION IN THE CULTIVATION OF 'PÉROLA' 

PINEAPPLE IN SEMIARID CONDITIONS. 

 

ABSTRACT 

 

Pineapple is the third most cultivated tropical fruit in the world, however, there are few 

studies on the cultivation of this fruit using organic fertilization, especially when related to 

semi-arid regions. Therefore, the present study had as objective to evaluate growth, 

production and physical-chemical quality of pineapple fruits fertilized with organic matter in 

semi-arid conditions. The experiment was conducted in the didactic orchard of the Federal 

Rural Semi-Arid University (UFERSA), Mossoró-RN. The experimental design was in 

randomized blocks, with four replications, totaling 20 experimental plots. Where five 

fertilization treatments were studied (T1 = control, T2 = chemical, T3 = bovine manure, T4 = 

goat manure and T5 = chicken bed). At 18 months after planting the following parameters 

were evaluated: plant growth, physical-chemical quality of fruits and crop productivity. 

Organic fertilization with chicken litter promotes better results in plant growth, on the 

physical and chemical characteristics of the fruits, as well as on the productivity of 'Pérola' 

pineapple.  

 

Key words: Ananas comosus L., fruticulture, organic fertilizers, production, post-harvest. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O abacaxizeiro Ananas comosus L. pertence à família Bromeliaceae, com possíveis 

centro de origem América do Sul, provavelmente das regiões Sul e Sudeste do Brasil, 

Argentina e Uruguai (Melo et al., 2006), é a terceira frutífera tropical mais cultivada no 

mundo (FAO, 2017).  

Destacam-se como principais países produtores: Costa Rica, Filipinas, Brasil, 

Tailândia, Índia, Indonésia e Nigéria, tendo o Brasil uma produção de 1,67 bilhões de 

toneladas e rendimento médio de 26,7 mil kg/ha de frutos, numa área colhida de 62,5 mil 

hectares, no País, o Estado do Rio Grande do Norte é uns dos principais estados produtores de 

abacaxi, tendo produzido, em 2017, 84,4 milhões de frutos, o que corresponde a 5 % da 

produção nacional (FAO, 2017; IBGE, 2017).  

Nos últimos anos em função da expansão das áreas agrícolas cultivadas, bem como da 

necessidade do aumento na produtividade e qualidade do produto final, vem se utilizando de 

matéria orgânica e adubação mineral no abacaxizeiro, pois além de aumentar sua eficiência, 

resulta em diversos benefícios, nos aspectos físicos, químicos e biológicos do solo, 

permitindo a melhoria na estrutura física para o desenvolvimento da planta, aumento na 

capacidade de retenção de água e nutrientes, devido à maior diversidade e atividade dos 

microrganismos do solo (SINGH et al., 2010).  

A utilização de adubos química e/ou orgânica nessa cultura constitui-se uma prática 

quase que obrigatória nos plantios com fins comerciais no abacaxizeiro, pois é uma cultura 

relativamente exigente em nutrientes (REINHARDT, 2002). 

Geralmente, os solos das regiões semiáridas apresentam deficiências nutricionais em 

alguns nutrientes, por consequência, a produtividade sem uso de adubação adequada tende a 

ser limitada. 

 Por sua vez a utilização de adubos inorgânicos por pequenos produtores ainda é pouco 

frequente, devido ao seu alto valor financeiro, porém as fontes orgânicas empregados na 

agricultura podem suprir a demanda desses nutrientes para as plantas de abacaxizeiro 

Dentre os diversos tipos de fontes orgânicas, pode-se destacar o esterco bovino, 

caprino, suíno, cama de frango e composto, ricos em carbono e nutrientes, melhora as 

características do solo com textura arenosa ou com baixos teores de matéria orgânica, além de 

contribuir com o aumento de retenção de água no solo.  

Estudos relacionadas com o uso de adubos orgânicos e químicos têm se intensificado e 

mostrado resultados promissores nos últimos anos para diversas culturas, Baldotto et al. 
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(2009) com aplicação de ácidos húmicos no abacaxizeiro ‘Vitória’, Santos et al. (2014). 

Estudaram nutrição de rebentos de coroas de abacaxi, Silva et al. (2014), estudaram a 

decomposição e liberação de nutriente de fontes orgânicas, Irineu et al. (2018) fertilizante 

orgânico no melão, Pereira et al. (2019) adubação com cama de frango e ureia no 

abacaxizeiro. 

Contudo, dentre os diversos benefícios ocasionados pelas adubações citadas sobre o 

incremento no crescimento e na produção vegetal, ainda há carência de informações sobre o 

comportamento do abacaxizeiro em condições edafoclimáticas do nordeste brasileiro, 

principalmente quando relacionadas as regiões semiáridas. 

Objetivou-se avaliar adubação com fontes de matéria orgânica no crescimento, 

produção e qualidade físico-químicas de frutos de abacaxizeiro ‘Pérola’ em condições 

semiáridas. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado, no Pomar Didático da Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido (UFERSA), campus Mossoró-RN (Figura 1). O município de Mossoró está 

situado na latitude Sul 5° 11’, longitude 37° 20’ a oeste de Greenwich e com altitude de 18 m.  

 
Figura 1. Local da área experimental. Mossoró-RN, 2019. Fonte google. 

 

Segundo a classificação de Köeppen, o clima da região é do tipo BSwh‟, ou seja, 

quente e seco; com temperatura média anual em torno de 27,50 °C, umidade relativa do ar 

média de 68,9%, e precipitação média anual de 673,9 mm (ESPÍNOLA SOBRINHO et al., 

2011). Os dados de temperatura (°C), umidade relativa (%) e precipitação (mm) durante a 

condução do experimento encontram-se na figura 2. 

 
Fonte: Estação meteorológica de Mossoró-RN 
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Figura 2. Dados climáticos da região de Mossoró-RN, de janeiro de 2015 a agosto de 2016. 

Mossoró -RN, 2019. 

 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições, 

totalizando 20 parcelas experimentais. Onde foram estudados cinco tratamentos de adubação 

(T1 = testemunha, T2 = química, T3 = esterco bovino, T4 = esterco caprino e T5 = cama de 

frango) (Figura 3). 

 
Figura 3. Esquema dos tratamentos na área experimental do abacaxizeiro “Pérola”. Mossoró-

RN, 2019. 

 

As mudas utilizadas foram do tipo rebentão, com peso aproximado de 300 g (± 10%) 

da cultivar ‘Pérola’, oriundas de área comercial no município de João Câmara-RN. Ao chegar 

à UFERSA na área experimental, as mudas ficaram num período sete dias a exposição aos 

raios do sol para a realização da cura.  

O preparo do solo constituiu-se de uma aração de 30 cm de profundidade, seguida de 

duas gradagens.  

O tratamento T1 (adubação química) foi aplicando com base nos resultados da análise 

química do solo da área experimental (Tabela 1) e com base na recomendação de adubação de 

Souza et al. (2001) para adubação de abacaxizeiro irrigado nas regiões semiáridas do nordeste 

brasileiro, sendo aplicado 320 kg ha-1 de nitrogênio (uréia), 480 kg ha-1 de potássio (cloreto de 

potássio), 80 kg ha-1 de fósforo (superfosfato simples) em seis aplicações (0, 30, 90, 150, 210 

e 270 dias após o plantio). 

 

Tabela 1. Análise física e química do solo da área experimental do abacaxizeiro, nas camadas 

de 0-20 e de 20-40 cm, antes da instalação do experimento, Mossoró-RN, 2019. 
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U – Umidade; AD – água disponível; P e K Extrator: Mehlick 1; Al, Ca e Mg Extrator: KCl 1 mol l-1; H+ Al 

Extrator: Ca (Oac) 2 0,5 mol l-1 a pH 7,0. 

 

Para as fontes orgânicas (esterco bovino, esterco caprino e cama de frango) foram 

incorporados 10 kg por metro linear, sendo separado uma amostra e encaminhado para ao 

laboratório para a realização da análise química (Tabela 2).  

O plantio foi realizado em sulco, em janeiro de 2015, sendo em sistema de plantio em 

fileira dupla no espaçamento de 90 cm x 40 cm x 40 cm. 

 

Tabela 2. Análise química dos substratos utilizados no experimento com abacaxizeiro 

“Pérola”. Mossoró-RN, 2018. 

Matérias 
pH CE M.O. N P K+ Na+ Ca2+ Mg2+ 

água dS/m % g/kg ............mg/dm3............ ...cmolc/dm3... 

Bovino 7,40 0,02 29,7 10,78 56,25 325,29 435,35 8,30 5,98 

Caprino 8,20 0,02 23,6 19,04 131,34 3553,33 892,45 7,78 7,36 

C. de Frango 7,89 0,05 30,1 14,00 701,99 6367,35 2901,68 6,17 7,23 

 

As parcelas foram formadas em canteiros contendo 24 plantas, sendo consideradas 

apenas doze plantas úteis de cada parcela experimental, os canteiros foram revestidos com 

‘mulching’ plástico preto para auxiliar no controle de plantas daninhas.  

O sistema de irrigação utilizado foi por fita de gotejamento, com gotejadores com 

vazão de 1,6 L h-1 espaçadas de 40 cm a 40 cm, as plantas foram irrigadas durante todo tempo 

de vida útil (época em que forcem avaliadas).  

Os tratos fitossanitários adotados seguiram as recomendações técnicas adotadas para a 

cultura, como controle da fusariose (Fusarium subglutinans) com Benomil (60 g L-1), e Broca 

do fruto (Strymon basalides) com Deltametrina (25 g/L), realizaram-se pulverizações 

semanais dos 45 dias após a indução floral até o fechamento das flores.  

Amostras 
Areia Silte Argila Classif. Textural U (g kg-1 ) AD 

.........Kg kg-1........  33kPa 1500kPa (%) 

0 – 20 0,81 0,09 0,10 Areia Franca 60,60 34,50 2,61 

20 – 40 0,71 0,06 0,19 Franco Aren. 72,80 34,20 3,86 

Amostras 
pH MO P K Na Ca Mg SB t CTC N 

água g kg .......mg dm-3....... .......cmolc dm-3...... g kg   

0-20 8,02 4,68 18,2 115,6 210,2 1,90 0,20 3,31 3,31 3,31 0,42 

20-40 8,65 1,48 29,4 16,7 38,4 1,90 0,40 2,51 2,51 2,51 0,28 
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A indução floral foi feita aos 12 meses após o plantio em janeiro de 2016, mediante 

aplicação de 50 mL planta-1 da solução de carbureto de cálcio a 1%, no centro da roseta foliar, 

com auxílio de uma pulverizador costal, conforme mostra a Figura 4. 

 
Figura 4. Indução floral aos 12 meses após o plantio, utilizando carbureto de cálcio no 

abacaxizeiro “Pérola”. Mossoró-RN, 2019. 

 

No campo foi determinada aos 14 meses após o plantio a altura da planta, diâmetro da 

roseta (medido entre as maiores folhas dos lados opostas da planta), comprimento e largura da 

folha da folha ‘D’ com auxílio de uma fita métrica em cm (Figura 5).  

 
Figura 5. Avaliação da Altura da planta (A) e diâmetro da roseta (B) do abacaxizeiro 

“Pérola”. Mossoró-RN, 2019. 

 

A colheita procedeu-se no mês de agosto de 2016, quando os frutos atingiram a 

maturação comercial, apresentando coloração verde, com início de pintas amarelas na base e 

desprendimento da malha, os frutos foram coletados e encaminhados para o Laboratório de 

Tecnologia Pós-Colheita, no Centro de Ciências Agrárias da UFERSA (Figura 6).   

A B 
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Figura 6. Frutos colhidos e encaminhados para o Laboratório de Tecnologia Pós-Colheita da 

UFERSA. Mossoró-RN, 2019. 

 

A massa do fruto (sem a coroa), a massa da coroa e a massa do cilindro (foi separada 

da polpa e pesado) foram determinadas por pesagem em balança digital (g). 

O rendimento de polpa (%) foi determinado subtraindo-se a massa da casca, talo e 

coroa do peso total da infrutescência integra em balança semi-analítica (g) e o resultado 

apresentado em porcentagem.  

Para a medição do diâmetro do fruto (região meridional), o comprimento do fruto (sem 

a coroa) e o comprimento da coroa, foi utilizado um paquímetro digital (mm).  

A parti da massa do fruto, calculou-se a produtividade dos frutos (PROD) em t ha-1 

para cada tratamento da área experimental.  

Para as medidas da firmeza da infrutescência, foram escolhidos três pontos, 

equidistantes, na região longitudinal (apical, mediano e basal), nos pontos de coalescência 

entre os frutilhos, com uso de penetrômetro Magness Taylor Pressure Tester, com corpo de 

prova de 8 mm de diâmetro (Figura 6 A).  

Os teores de sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT) e o ratio (SS/AT), foram 

determinados nas polpas dos frutos, seguindo metodologias descritas pela AOAC (1997) 

(Figura 6 B).   
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Figura 7. Avaliação da firmeza (A) e das características química (B) dos frutos de 

abacaxizeiro “Pérola”. Mossoró-RN, 2019. 

 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, sendo as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando-se o programa estatístico 

Sisvar® (FERREIRA, 2011). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com os resultados da análise de variância, observa-se nas tabelas 3, 4, 5 e 6 

influência significativa da adubação orgânica e fertilização mineral a 1% e 5% de 

probabilidade pelo teste F para as variáveis: altura da planta (ALT), comprimento da folha ‘D’ 

(CPF‘D’), Diâmetro do fruto (DF), massa do fruto com coroa (MFCC), massa do fruto sem 

coroa (MFSC), comprimento do fruto com coroa (CFCC), comprimento do fruto sem coroa 

(CFSC), massa do cilindro central (MCIL), massa da casca (MCASC), porcentagem de poupa 

do fruto (PPF), produtividade (PRODUT), acidez titulável (AT), sólidos solúveis (SS), ratio 

(SS/AT), e firmeza do fruto (N). 

 

Tabela 3. Resumo da análise de variância e valores médios de altura da planta (ALT), 

diâmetro da roseta (DR), comprimento da folha ‘D’ (CPF‘D’) e largura da folha ‘D’ (LF‘D’) 

de acordo com o sistema de produção orgânica e convencional na cultura do abacaxizeiro 

‘Pérola’, Mossoró-RN, 2019. 

FV ALT (cm) DR (cm) CPF ‘D’ (cm) LF ‘D’ (cm) 

Tratamentos 156,08** 50,51ns 116,44** 0,31ns 

Bloco 160,57** 92.96ns 242,63** 0,34ns 

Resíduo 20,84 54,35 22,09 0,11 

CV 5,58 13,36 6,92 9,67 

DMS 10,29 16,62 10,59 0,76 

Tratamentos     

Fertilização mineral 79,87 b 58,91 a 66,06 b 3,26 a 

Esterco bovino 80,91 b 57,58 a 65,89 b 3,53 a 

Esterco caprino 80,25 b 51,54 a 66,04 b 3,69 a 

Cama de frango 92,46 a 56,62 a 77,45 a 4,87 a 

Testemunha 75,83 b 51,25 a 64,12 b 3,22 a 

ns, **, *, respectivamente não significativos, significativo a p<0,01 e p < 0,05; médias nas colunas seguidas da 

mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Conforme a tabela 3, pode-se verificar que a cama de frango exerceu influência sobre 

as características de altura da planta e comprimento da folha ‘D’, diferindo estatisticamente 

dos demais tratamentos, com aumento percentual de 13,61%; 12,49%; 13,20% e 17,98% em 

ALT e 14,70%; 14,92%; 14;73 e 17,21% em  CPF ‘D’, respectivamente.  

Já para as variáveis diâmetro da roseta, largura da folha ‘D’ não houve diferença 

estatística entre os tratamentos estudados, com valores médios de 58,91 cm DR e 4,87 cm de 

LF ‘D’. 

Tais valores assemelha-se aos encontrados por Reinhardt; Medina (1992) de 100 e 80 

cm em altura em solos do Recôncavo Baiano e aos verificados por Souza et al. (2007) de 115 
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e 90 cm em altura para a cv. Pérola. Franco et al. (2014) encontraram valores máximos de 

60,1 cm em comprimento de folha ‘D’, ficando abaixo dos encontrados no presente trabalho. 

Silva et al. (2012), avaliando a cv. Vitória em época da indução floral, obtiveram valores 

inferiores para o comprimento da folha ‘D’ (70,9 cm), quando relacionado ao tratamento 

cama de frango. Weber et al. (2010) adubação orgânica aumento o crescimento foliar em 

condições de campo para o abacaxizeiro ‘Champaka’. 

Esse resultado pode estar relacionado provavelmente pela velocidade de 

decomposição da cama de frango ser mais avançada do que as demais fontes orgânicas e ao 

mesmo tempo a maior liberação de nutrientes como NPK, num curto período de tempo 

(SILVA et al., 2014), conforme análise química dos matérias (Tabela 2).  

Segundo Martins; Ventura, 2011 e Cardoso et al. (2013) o nitrogênio e fósforo é um 

dos nutrientes que apresenta grande relevância sobre crescimento inicial de plantas, atuando 

em tais efeitos como aumento da altura da planta, desenvolvimento do sistema radicular, 

número de folhas emitidas e comprimento da folha “D” no abacaxizeiro.  

 

Tabela 4. Resumo da análise de variância e valores médios em diâmetro do fruto (DF), massa 

do fruto com coroa (MFCC), massa do fruto sem coroa (MFSC), comprimento do fruto com 

coroa (CFCC), comprimento do fruto sem coroa (CFSC), de acordo com o sistema de 

produção orgânica e convencional na cultura do abacaxizeiro ‘Pérola’, Mossoró-RN, 2019. 

FV DF (mm) MFCC (g) MFSC (g) CFCC (cm) CFSC (cm) 

Tratamentos 110,96** 0,07** 0,07** 20,96* 15,16** 

Bloco 25,06ns 0,02ns 0,01ns 9,92ns 3,97ns 

Resíduo 19,15 0,01 0,01 6,58 1,97 

CV 5,14 19,85 22,68 9,30 11,85 

DMS 9,86 0,25 0,23 5,78 3,17 

Tratamentos      

Fertilização mineral 83,09 b 0,47 b 0,36 b 26,70 ab 10,77 b 

Esterco bovino 79,36 b 0,51 b 0,36 b 28,11 ab 10,60 b 

Esterco caprino 87,02 ab 0,56 ab 0,46 ab 26,42 ab 12,15 ab 

Cama de frango 93,26 a 0,79 a 0,68 a 31,29 a 15,16 a 

Testemunha 83,09 b 0,47 b 0,38 b 25,38 b 10,66 b 

ns, **, *, respectivamente não significativos, significativo a p<0,01 e p < 0,05; médias nas colunas seguidas da 

mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Dentre as adubações realizadas no abacaxizeiro ‘Pérola’, nota-se que a adubação 

orgânica com cama de frango proporcionou maiores valores em diâmetro do fruto (93,26 

mm), massa do fruto com coroa (0,79 kg), massa do fruto sem coroa (0,68 kg), comprimento 

do fruto com coroa (28,11 cm) e comprimento do fruto sem coroa (10,60 cm), tendo a maioria 
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das características avaliadas diferido estatisticamente do tratamento T5 (testemunha) e T1 

(fertilização mineral), com incremento de 10,90% e 10,90% DF; 40,50% e 40,50% MFCC; 

44,11% e 47,05% MFSC; 29,66% e 28,95% CFSC, respetivamente, com exceção do 

comprimento do fruto com coroa em que a cama de frango apenas diferiu do tratamento 

testemunha com aumento percentual de 18,88%, respectivamente.  

Cardoso et al. (2013) analisando crescimento do abacaxizeiro ‘Vitoria’ irrigado em 

função da fonte de N (ureia e esterco de curral) encontraram resultados semelhantes com 

valores aproximados de 646,93 g de MFCC e 46,94 g de MFSC, quando realizou-se a 

incorporação do esterco bovino ao solo. Silva et al. (2012) obtiveram aumento no peso de 

frutos em resposta da maior disponibilidade de nitrogênio no solo para o abacaxi da cv. 

Vitória. 

Franco et al. (2014), encontraram resultados semelhantes com valores médios de 12,6 

cm para o comprimento de fruto e 8,8 cm para diâmetro do fruto no abacaxi da cv. Pérola 

irrigado. Já Sampaio et al. (2011), encontraram valores de 17,18 cm CF e 36,49 cm DF.  

A eficiência da adubação orgânica é influente pelo método da sua aplicação e o 

sistema de irrigação (WEBER et al., 2010). Uma vez que o sistema por gotejamento, 

juntamente com uso de mulching eleva a umidade do solo, aumentando a taxa de 

mineralização da matéria orgânica, consequentemente, maior liberação e absorção de 

nutrientes pelas plantas de abacaxizeiro.  

Fato comprovado na análise dos matérias orgânicos onde os teores de fósforo e 

potássio apresentaram-se bastante elevados para a fonte cama, quando comparados as demais 

fontes. 

De acordo com Silva et al. (2014) a liberação de nitrogênio, fósforo e potássio pela a 

cama de frango é mais rápida que os demais adubos orgânicos como exemplo o esterco 

bovino, uma vez que, os teores de P e K na fonte de frango deram bastante elevados quando 

comparados as demais fontes. Sendo que segundo Malézieux e Bartholomew (2003), o 

fornecimento adequado de N contribui para acelerar o crescimento vegetativo, como também 

no aumento no tamanho dos frutos abacaxizeiro (CARDOSO et al., 2013). 

 

Tabela 5. Resumo da análise de variância e valores médios de comprimento da coroa (CPC), 

massa do cilindro central (MCI), massa da casca (MCA), rendimento de polpa (RP), 

produtividade (PROD) de acordo com o sistema de produção orgânica e convencional na 

cultura do abacaxizeiro ‘Pérola’, Mossoró-RN, 2019. 

FV CPC (cm) MCI (g) MCA (g) RP (%) PROD (t/ha) 

Tratamentos 6,52 ns 0,0047* 0,0065** 201,40* 108,140245** 
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Bloco 2,00 ns 0,0048* 0,0004ns 15,75ns 32,515453ns 

Resíduo 4,11 0,0011 0,0009 52,73 18,596595 

CV 12,91 33,04 33,33 16,50 19,86 

DMS 4,57 0,07 0,06 16,37 9,72 

Tratamentos      

Fertilização mineral 15,93 a 0,14 a 0,04 b 37,06 b 18,16 b 

Esterco bovino 17,50 a 0,11 ab 0,05 b 37,53 b 19,86 b 

Esterco caprino 14,26 a 0,11 ab 0,10 ab 43,91 ab 21,86 ab 

Cama de frango 16,12 a 0,09 ab 0,14 a 53,91 a 30,60 a 

Testemunha 14,72 a 0,04 b 0,09 ab 47,65 ab 18,08 b 

ns, **, *, respectivamente não significativos, significativo a p<0,01 e p < 0,05; médias nas colunas seguidas da 

mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

As características físicas do fruto massa do cilindro central (MCI), massa da casca 

(MCA), rendimento de polpa (RP) e produtividade (PROD) diferiram estatisticamente entre si 

pelo teste de Tukey, não verificando o mesmo efeito entre os tratamentos para o comprimento 

da coroa (CPC).  

A fertilização mineral obteve melhores valores de (0,14 g) para MCI, sendo 

estatisticamente semelhante aos tratamentos (esterco bovino, esterco caprino e cama de 

frango, diferindo apenas da testemunha. 

A incorporação da cama de frango ao canteiro inferiu maiores valores de MCA (0,140 

g), RP (53,91 %), e PROD (30,60 t/ha), por sua vez, quando comparado com o tratamento 

adubação química, observou-se diferença estatística, com incremento de 71,42%, 31,25% e 

40,62%, respectivamente. 

Berilli et al. (2014) obteveram valores de 60,62 g de massa de cilindro central no 

abacaxizeiro ‘Pérola’, sendo superiores aos do presente trabalho, entretanto, o consumidor e a 

indústria têm preferência por frutos com menor cilindro central. 

Andrade et al. (2015) avaliando aspectos da qualidade de infrutescências dos 

abacaxizeiros ‘Pérola’ e ‘Vitória’, obtiveram rendimento de polpa de 69,91% e 74,97% em 

frutos cultivados no município de Itapororoca-PB. Silva et al. (2012) obtiveram aumento de 

peso de frutos, e consequentemente, melhor produtividade em resposta a disponibilidade de 

nitrogênio no solo para abacaxizeiro cv. Vitória.  

Fato evidenciado por Malézieux e Bartholomew (2003) e Silva et al. (2014), a 

utilização de cama de frango na agricultura, quando se realiza a incorporação do adubo nas 

camadas de 10-20 cm do solo, ocorre um otimização na liberação de K, bem como aumento 

na liberação de P e N, nutrientes estes que estão inteiramente responsável pelo ativamento da 

diferenciação floral e desenvolvimento do fruto do abacaxizeiro, portanto, podendo 
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possivelmente ter influenciado no melhor ganho de massa da casca (MCA), rendimento de 

polpa (RP), produtividade (PROD) (RIBEIRO et al., 2011). 

A baixa produtividade registrada neste trabalho quando relacionados aos demais 

trabalhos citados sobre produtividade, deveu-se à obtenção de infrutescências com peso 

médio inferior (0,799 kg) aos valores de 1 kg reportados por Silva et al. (2012), em testes 

preliminares realizados nos Tabuleiros Costeiros da Paraíba, entretanto, encontra-se acima do 

rendimento nacional, com incremento percentual de 12,74%, respetivamente.  

A produtividade não foi mais incrementada devido terem sido utilizadas neste trabalho 

mudas de brotações laterais do caule, as quais apresentaram, seu caráter de alto vigor, ciclo 

mas curto, baixa uniformidade em tamanho e peso. 

Apresentando frutos pequenos, com coroa grande, pela indução generalizada em área 

desuniforme, com isso prejudicou também a capacidade de aproveitamento dos adubos 

aplicadas.  

Isso demonstra que a estratégia de adubação orgânica e fertilização mineral, 

preconizada para o abacaxizeiro ‘Pérola’, em solos da região Oeste Potiguar Riograndense, 

mostrou adequado, entretanto, não recomendado ser produzido a partir de mudas de brotações 

laterais do caule. 

 

Tabela 6. Resumo da análise de variância e valores médios de acidez titulável (AT), sólidos 

solúveis (SS), ratio (SS/AT) e firmeza do fruto de acordo com o sistema de produção orgânica 

e convencional na cultura do abacaxizeiro ‘Pérola’, Mossoró-RN, 2019. 

FV 
FIRMEZA (N) AT  SS  RATIO 

Base Mediano Apical (g 100 g-1) (°Brix)  

Tratamentos 63,63** 15,44ns 7,57ns 0,0199 ** 7,00** 3,68** 

Bloco 4,74ns 1,90ns 2,88ns 0,0007ns 1,02ns 1,29ns 

Resíduo 3,87 5,91 6,09 0,0038 0,92 0,68 

CV 20,25 30,65 27,78 9,12 7,34 4,25 

DMS 4,44 5,48 5,56 0,14 2,17 1,86 

Tratamentos       

Fertilização mineral 16,51 a 10,75 a 10,85 a 0,59 b 11,55 c 20,18 ab 

Esterco bovino 9,82 b 9,20 a 9,55 a 0,66 ab 12,36 bc 18,65 b 

Esterco caprino 8,07 b 6,33 a 8,44 a 0,69 ab 14,33 ab 20,71 a 

Cama de frango 6,33 b 6,36 a 7,22 a 0,78 a 14,65 a 18,69 b 

Testemunha 7,89 b 7,02 a 8,35 a 0,67 ab 12,73 abc 18,85 ab 

ns, **, *, respectivamente não significativos, significativo a p<0,01 e p < 0,05; médias nas colunas seguidas da 

mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
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Verificou-se diferença entre os tratamentos na característica firmeza da base dos frutos 

de abacaxi, onde a fertilização mineral proporcionou maior firmeza (15,61 N), diferindo 

estatisticamente entre os tratamentos estudados T2 = esterco bovino, T3 = esterco caprino, T4 

= cama de frango e T5 = testemunha, com aumento percentual de 68,12%; 104,58%; 

160,82%; 109,25%, quando comparado aos demais tratamentos, respetivamente.  

A incorporação de cama de frango ao solo, proporcionou maiores valores em 0,68 g 

100 g-1 de acidez titulável e 14,65 °brix para sólidos solúveis, com incremento percentual de 

32,20% de AT e 26,83% de SS quando relacionado a fertilização mineral, respectivamente.  

Para a relação sólidos solúveis/acidez titulável, nota-se que adubação com esterco 

caprino proporcionou valores elevados em ratio de 20,71, quando comparados com os demais 

tratamentos.  

A firmeza da infrutescência encontra-se abaixo dos mencionados por Andrade et al. 

(2015), com médias aproximadas de 28,29±8,60 para cultivar Pérola produzidos na Mata 

Norte do estado da Paraíba.  

Corroborando com os dados de Berill et al. (2014), com médias entre 5,6 N a 13,6 N 

para as cultivares Vitória, Pérola, Gold e EC-93, podendo ser um indicativo promissor que o 

abacaxi ‘Pérola’ produzido no semiárido possui potencialidades para a indústria, por 

apresentar boa firmeza, apto ao transporte e maior tempo de prateleira, valendo ressaltar, 

ainda, que maior resistência da casca é um fator interessante para a exportação. 

Segundo Li et al. (2009) a principal melhoria da qualidade dos frutos é demonstrada 

por um aumento do teor de nitrato e melhorias no sabor do fruto, doçura e teor de vitamina C. 

As médias de AT e SS variaram de 0,59 a 0,78 g 100 g-1 e 11,55 a 14,65 °Brix (Tabela 

6), estando normal na faixa de teores considerada adequados para a cultura, corroborando aos 

valores encontrados por Pereira et al. (2009) analisando a qualidade dos frutos de abacaxi 

comercializados pela COOPERFRUTO – Miranorte – TO, encontraram teores de sólidos 

solúveis (SS) na faixa de 12,4 – 15,7 ºBrix, acidez titulável (AT) de 0,35 a 0,65 % de ácido 

cítrico.  

Fato também evidenciado por Cerqueira et al. (2004) avaliando frutos comercializados 

em quatro supermercados na cidade de Salvador-BA, encontraram valores parecidos aos da 

presente pesquisa em acidez titulável entre 0,3 a 0,7 g 100 g-1. 

Resultados de pesquisa mostraram que, além da produtividade do abacaxizeiro, a 

acidez e os sólidos solúveis são positivamente influenciados pelo potássio (GUARÇONI; 

VENTURA, 2011). 
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A ratio demonstrando seu potencial para o consumo in natura e uso na indústria, sendo 

que os valores de ratio deste trabalho estão de acordo com os valores encontrados por Berilli 

et al. (2011); Berill et al. (2014) e Andrade et al. (2015), onde os autores avaliaram a 

qualidade de frutos da cv. Pérola e mais três cultivares de abacaxi para consumo in natura.  
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4. CONCLUSÕES 

 

A adubação orgânica com cama de frango promove melhores resultados no 

crescimento de plantas, nas características físicas e químicas dos frutos, assim como também 

na produtividade do abacaxizeiro ‘Pérola’.  

Os parâmetros firmeza, massa do cilindro, ratio apresenta melhores valores quando 

adubadas com adubação mineral e esterco caprino 
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CAPÍTULO 2 – PARCELAMENTO DE NITROGÊNIO, FÓSFORO E POTÁSSIO NA 

PRODUTIVIDADE E QUALIDADE DE FRUTOS DE ABACAXIZEIRO cv. 

‘PÉROLA’ 

 

RESUMO 

 

O abacaxi é a terceira frutífera tropical mais produzida no mundo, o Nordeste é responsável 

por grande parte da produção brasileira. Entretanto, apresenta algumas limitações como solos 

com baixa fertilidade natural, sendo o abacaxizeiro exigente aos aspectos nutricional, 

tornando a prática de adubação obrigatória. Com isso o presente trabalho teve como objetivo 

avaliar o parcelamento de NPK na produtividade e qualidade de frutos de abacaxizeiro cv. 

‘Pérola’ em condições semiáridas. O experimento foi conduzido no pomar didático, 

pertencente a UFERSA, Campus Mossoró-RN. O delineamento experimental foi DBC, com 

seis tratamentos e quatro repetições, totalizando 24 parcelas experimentais. Os tratamentos 

constituirão de derivações do tratamento T1 (320 kg ha-1 de nitrogênio, 480 kg ha-1 de 

potássio, 80 kg ha-1 de fósforo, parcelados em seis aplicações 0, 30, 90, 150, 210 e 270 dias 

após o plantio). Aos 540 dias após o plantio foi avaliado os seguintes atributos qualidade 

físico-químico dos frutos e produtividade da cultura. O parcelamento T5 (50 % de fósforo no 

plantio e os outros 50% aos 150 dias após o plantio) contribuíram para os melhores resultados 

de qualidade organoléptica e produtividade de frutos, sendo mais recomendado para o cultivo 

do abacaxizeiro ‘Pérola’ em condições semiáridas. 

 

Palavras-chave: Ananas comosus L., fruticultura, adubação, pós-colheita, fracionamento. 
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CHAPTER 2 – PARTITIONING OF NITROGEN, PHOSPHORUS AND POTASSIUM 

IN PRODUCTIVITY AND QUALITY OF FRUITS OF PINEAPPLE cv. 'PÉROLA' 

 

ABSTRACT 

 

Pineapple is the third most produced tropical fruit in the world, the Northeast is responsible 

for much of the Brazilian production. However, it presents some limitations as soils with low 

natural fertility, being the pineapple demanding the nutritional aspects, making the practice of 

fertilization obligatory. With this the objective of this work was to evaluate the NPK in the 

productivity and quality of fruits of pineapple cv. 'Pérola' in semi-arid conditions. The 

experiment was conducted in the didactic orchard, belonging to UFERSA, Campus Mossoró-

RN. The experimental design was DBC, with six treatments and four replications, totaling 24 

experimental plots. The treatments will be T1 treatment derivations (320 kg ha-1 nitrogen, 480 

kg ha-1 potassium, 80 kg ha-1 phosphorus, divided into six applications 0, 30, 90, 150, 210 and 

270 days after planting). At 540 days after planting, the following attributes were evaluated: 

physical-chemical quality of fruits and yield of the crop. The T5 plot (50% of phosphorus in 

the plantation and the other 50% in the 150 days after planting) contributed to the best results 

of organoleptic quality and fruit productivity, being more recommended for the cultivation of 

'Pérola' pineapple in semi-arid conditions. 

 

Key words: Ananas comosus L., fruticulture, fertilization, post-harvesting, fractionation. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O abacaxi Ananas comosus L. é uma fruta não-climatéricas, pertencendo à família 

Bromeliaceae, distribuídas em 56 gêneros e dentre o gênero Ananas a principal espécie 

explorada comercialmente é a comosus, sendo bastante variável em forma e em cultivares. 

Abacaxicultura representa como segmento frutícola de maior importância, sendo a 

terceira frutífera tropical mais produzida no mundo, dentre os estados produtores de abacaxi o 

Rio Grande do Norte responde por 5 % da produção nacional, a produção no estado restringe-

se a região do Mato Grande que responde por 95% da produção. 

O cultivo é feito em microrregiões litorâneas, em áreas de Tabuleiros Costeiros 

Riograndense, como Touros, João Câmara, Elmo Marinho, São Miguel do Gostoso e 

Parazinho, com solos de textura arenosa, ácidos e de baixa fertilidade.  

As áreas da caatinga predominam 15 tipos de solo que ocupam 66% das áreas, entre 

eles os Argissolos respondem por 15% (CUNHA et al., 2010). Por sua vez, este solo 

apresenta boa profundidade e drenagem, com grande potencial para o cultivo do abacaxizeiro 

que não tolera solos com limitações no desenvolvimento radicular e encharcados, podendo 

causar apodrecimento na raiz. Entretanto, apresenta algumas desvantagens ao uso agrícola 

como baixa fertilidade natural, baixos teores de matéria orgânica, e consequente reserva 

limitada de nutrientes para as plantas.  

A cultura é relativamente exigente em relação aos aspectos nutricionais, na qual a 

maioria dos solos cultivados não consegue suprir à demanda necessária a cultura, portanto, a 

utilização de fertilizantes constitui-se uma prática quase que obrigatória nos plantios com fins 

comerciais (REINHARDT, 2002).  

Entre os diversos fatores que interfere na produtividade e na qualidade do 

abacaxizeiro, pode-se destacar adubação mineral e o fracionamento dos nutrientes, uma vez 

que, a disponibilidade dos nutrientes na época que a planta mais exige, pode significar 

aumento de produtividade e qualidade de frutos, além de minimizar as perdas por lixiviação.  

Fato confirmado por diversos autores, como Marques et al. (2011), Martins; Ventura 

(2011), Silva et al. (2012), Cardoso et al. (2013), Caetano et al. (2013) e Silva et al. (2015), 

que estudaram a influência da adubação nitrogenada, fosfatada e potássica e o parcelamento 

desses nutrientes para as plantas, interferindo na produtividade e pós-colheita do abacaxizeiro. 

O desenvolvimento e a qualidade dos frutos do abacaxizeiro são altamente 

influenciados pelos nutrientes N e K, sendo que o nitrogênio está relacionado com o aumento 
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do tamanho dos frutos e o potássio tem uma maior influência nas características físico-

químicas dos frutos de abacaxizeiro.  

Segundo Vance et al. (2003) o teor de fósforo (P) é limitado em solos ácidos, 

tornando-se indisponível às plantas, por sua vez, prejudicando a floração, pois conforme 

Martins, (2008), Ribeiro et al. (2011), e Rodrigues et al. (2013) mesmo o fósforo sendo o 

nutriente menos extraído pela cultura, participa ativamente da diferenciação floral e 

desenvolvimento do fruto do abacaxizeiro. 

Contudo, dentre os diversos benefícios ocasionados pela adubação mineral e 

parcelamento sobre o incremento da produção vegetal, ainda há carência de informações 

sobre o comportamento do abacaxizeiro em condições edafoclimáticas do nordeste brasileiro, 

principalmente quando relacionadas as regiões semiáridas. 

Pelo exposto que os adubação mineral e parcelamento promove melhorias no cultivo 

do abacaxizeiro, objetivou-se avaliar o parcelamento de N-P-K na produtividade e qualidade 

de frutos de abacaxizeiro ‘Pérola’ em condições semiáridas. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no pomar didático da Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido (UFERSA), campus Mossoró-RN. O município está situado na latitude Sul 5° 

11’, longitude 37° 20’ a oeste de Greenwich e com altitude de 18 m.  

 
Figura 1. Local da área experimental. Mossoró-RN, 2019. 

 

O clima, segundo a classificação de Köppen, é BSwh’ (muito seco, com estação de 

chuva no verão atrasando-se para o outono). A precipitação média anual está em torno de 

673,9 mm, com temperatura média anual em torno de 27,50 °C, umidade relativa do ar média 

de 68,9% (ESPÍNOLA SOBRINHO et al., 2011). Os dados de temperatura (°C), umidade 

relativa (%) e precipitação (mm) durante a condução do experimento encontram-se na Figura 

2. 
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Fonte: Estação meteorológica de Mossoró-RN 

Figura 2. Dados climáticos da região de Mossoró-RN, de janeiro de 2015 a agosto de 2016. 

Mossoró -RN, 2019. 

 

Após a seleção da área para montagem do estudo, foram coletadas amostras de solo 

nas camadas de 0-20 e 20-40 cm para constitui-se duas amostras compostas, e em seguida 

foram encaminhadas ao Laboratório de Manejo de Solo e Água, pertencente a UFERSA. O 

solo da área experimental foi classificado como Argissolo Vermelho-Amarelo Eutrófico 

Embrapa, (1999), e os resultados da análise física e química encontra-se na tabela 1.  

O preparo do solo constituiu-se de uma aração de 30 cm de profundidade, seguida de 

duas gradagens. Baseado na análise química do solo não foi necessário realizar correção do 

pH do solo. 

A adubação química foi feita com base nos resultados da análise química do solo da 

área experimental (Tabela 1) e com base na recomendação de adubação de Sousa et al. (2001) 

para adubação de abacaxizeiro irrigado nas regiões semiáridas do nordeste brasileiro, sendo 

parcelada 320 kg ha-1 de nitrogênio (uréia), 480 kg ha-1 de potássio (cloreto de potássio), 80 

kg ha-1 de fósforo (superfosfato simples) em seis aplicações (0, 30, 90, 150, 210 e 270 dias 

após o plantio), conforme a (Tabela 3). 

 

Tabela 1. Análise física e química do solo da área experimental do abacaxizeiro, nas camadas 

de 0-20 e de 20-40 cm, antes da instalação do experimento, Mossoró-RN, 2019 

U – Umidade; AD – água disponível; P e K Extrator: Mehlick 1; Al, Ca e Mg Extrator: KCl 1 mol l-1; H+ Al 

Extrator: Ca (Oac) 2 0,5 mol l-1 a pH 7,0. 

 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com seis tratamentos 

(Tabela 2) e quatro repetições. O esquema de parcelamento do tratamento 1 (testemunha) 

corresponde as recomendações de Sousa et al. (2001) para adubação de abacaxizeiro irrigado 

nas regiões semiáridas do nordeste brasileiro, e os demais tratamento consistirão em variações 

da recomendação, sendo utilizado neste experimento de campo a cultivar “Pérola” (Figura 3). 

 

Tabela 2. Esquema dos parcelamentos e tratamentos da aplicação de N, P2O5 e K2O em 

abacaxizeiro. Mossoró-RN, 2019. 

Amostras 
Areia Silte Argila Classif. Textural U (g kg-1 ) AD 

...............Kg kg-1...............  33kPa 1500kPa (%) 

0 - 20 0,81 0,09 0,10 Areia Franca 60,60 34,50 2,61 

20 - 40 0,71 0,06 0,19 Franco Aren. 72,80 34,20 3,86 

Amostras 
pH MO P K Na Ca Mg SB t CTC N 

água g kg ..........mg dm-3.......... .........cmolc dm-3........ g kg   

0-20 8,02 4,68 18,2 115,6 210,2 1,90 0,20 3,31 3,31 3,31 0,42 

20-40 8,65 1,48 29,4 16,7 38,4 1,90 0,40 2,51 2,51 2,51 0,28 
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Tratamentos Fontes 
Época de aplicação 

0 Dap* 30 Dap 90 Dap 150 Dap 210 Dap 270 Dap Total (g) 

T1 

N 

P2O5 

K2O 

0 

80 (100%) 

0 

32 (10%) 

0 

48 (10%) 

64 (20%) 

0 

96 (20%) 

128 (40%) 

0 

192 (40%) 

96 (30%) 

0 

144 (30%) 

0 

0 

0 

320 

80 

480 

T2 

N 

P2O5 

K2O 

0 

80 (100%) 

0 

32 (10%) 

0 

48 (10%) 

64 (20%) 

0 

96 (20%) 

128 (40%) 

0 

192 (40%) 

64 (20%) 

0 

96 (20%) 

32 (10%) 

0 

48 (10%) 

320 

80 

480 

T3 

N 

P2O5 

K2O 

0 

80 (100%) 

0 

32 (10%) 

0 

48 (10%) 

48 (15%) 

0 

72 (15%) 

64 (20%) 

0 

96 (20%) 

80 (25%) 

0 

120 (25%) 

96 (30%) 

0 

144 (30%) 

320 

80 

480 

T4 

N 

P2O5 

K2O 

0 

80 (100%) 

0 

32 (10%) 

0 

48 (10%) 

64 (20%) 

0 

96 (20%) 

96 (30%) 

0 

144 (30%) 

32 (10%) 

0 

48 (10%) 

96 (30%) 

0 

144 (30%) 

320 

80 

480 

T5 

N 

P2O5 

K2O 

0 

40 (50%) 

0 

32 (10%) 

0 

48 (10%) 

64 (20%) 

0 

96 (20%) 

128 (40%) 

40 (50%) 

192 (40%) 

96 (30%) 

0 

144 (30%) 

0 

0 

0 

320 

80 

480 

T6 

N 

P2O5 

K2O 

0 

80 (100%) 

0 

96 (30%) 

0 

144 (30%) 

80 (25%) 

0 

120 (25%) 

64 (20%) 

0 

96 (20%) 

48 (15%) 

0 

72 (15%) 

32 (10%) 

0 

48 (10%) 

320 

80 

480 

T1 Adaptação às recomendações (SOUSA et al., 2001); 

T2 Diferente de T1 no parcelamento da adubação N e K2O (Serão aplicados 10% de N e K2O até 270 Dap); 

T3 Diferente de T1 no parcelamento da adubação N e K2O com doses crescentes que vai até 270 Dap; 

T4 Diferente de T1 no maior parcelamento da adubação N e K2O que vai até 270 Dap; 

T5 Diferente de T1 no parcelamento da adubação P, (50% 0 Dap e 50% 28 Dap); 

T6 Diferente de T1 no parcelamento da adubação N e K2O com doses decrescentes que vai até 270 Dap. 

*DAP - Dias após o plantio. 

 

 
Figura 3. Esquema dos tratamentos da área experimental do abacaxizeiro “Pérola”. Mossoró-

RN, 2019. 

 

As mudas utilizadas foram do tipo rebentão, com peso aproximado de 300 g (± 10%) 

da cultivar ‘Pérola’, oriundas de área comercial no município de João Câmara-RN. Ao chegar 

à UFERSA na área experimental, as mudas ficaram num período sete dias a exposição aos 

raios do sol para a realização da cura.  
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O plantio foi realizado em sulco, em janeiro de 2015, em fileira dupla no espaçamento 

de 90 cm x 40 cm x 40 cm. Adubação de fundação foi realizado conforme os tratamentos 

(Tabela 2), com 50% e 100% de P2O5, que corresponde a 40 kg ha-1 e 80 kg ha-1 de fósforo no 

sulco no plantio e aos 150 dias após plantio, foi utilizado como fonte de fósforo o 

superfosfato simples.  

Os tratos fitossanitários adotados seguiram as recomendações técnicas adotadas para a 

cultura, como controle da fusariose (Fusarium subglutinans) com Benomil (60 g L-1), e Broca 

do fruto (Strymon basalides) com Deltametrina (25 g/L), quando foi realizado pulverizações 

semanais, a parti dos 45 dias após a indução floral até o fechamento das flores.  

A indução floral foi feita aos 12 meses após o plantio, mediante aplicação de 50 mL 

planta-1 de solução de carbureto de cálcio a 1%, no centro da roseta foliar, com auxílio de uma 

pulverizador costal (Figura 4). 

 

 
Figura 4. Indução floral aos 12 meses após o plantio, utilizando carbureto de cálcio no 

abacaxizeiro “Pérola”. Mossoró-RN, 2019. 

  

As parcelas foram formadas em canteiros contendo 24 plantas, sendo consideradas 

apenas doze plantas úteis de cada parcela experimental, as parcelas foram revestidas com 

‘mulching’ plástico preto.  

As plantas foram irrigadas por fita de gotejamento durante todo tempo de vida útil 

(época em que forem avaliadas). 

A colheita ocorreu aos 18 meses após o plantio, quando os frutos atingiram a 

maturação comercial, apresentando coloração verde, com início de pintas amarelas na base e 

desprendimento da malha, os frutos foram coletados e encaminhados para o Laboratório de 

Tecnologia Pós-Colheita do Centro de Ciências Agrárias da UFERSA.   
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As características analisadas foram massa da infrutescência fruto (sem a coroa), e 

massa da coroa foram determinadas por pesagem em balança digital (g).  

O rendimento de polpa (%) foi determinado subtraindo-se a massa da casca, talo e 

coroa do peso total da infrutescência integra em balança semi-analítica (g) e o resultado 

apresentado em porcentagem (%).  

Para a medição do diâmetro do fruto (região meridional) e comprimento do fruto (sem 

a coroa), foi utilizado um paquímetro digital (mm).  

A parti da massa da infrutescência, calculou-se a produtividade dos frutos (PROD) em 

t ha-1 para cada tratamento da área experimental.  

Para as medidas da firmeza da infrutescência, foram escolhidos três pontos, 

equidistantes, na região longitudinal (apical, mediano e basal), nos pontos de coalescência 

entre os frutilhos, com uso de penetrômetro Magness Taylor Pressure Tester, com corpo de 

prova de 8 mm de diâmetro (Figura 5). 

 

 
Figura 5. Avaliação da firmeza dos frutos do abacaxizeiro “Pérola”. Mossoró-RN, 2019. 

 

Os teores de sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT) e o ratio (SS/AT), foram 

determinados nas polpas dos frutos, seguindo metodologias descritas pela AOAC (1997) 

(Figura 6).  
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Figura 6. Avaliação das características química dos frutos do abacaxizeiro “Pérola”. 

Mossoró-RN, 2019. 

 

 Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, sendo as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, e a significância de contrastes entre 

médias, foram estabelecidos a priori, foi estimada com o teste t para contrastes, ambos 

utilizando-se o programa estatístico Sisvar®. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os tratamentos de parcelamento da adubação tiveram efeitos significativos a (p < 

0,01) sobre a maioria das características físico-químicas dos frutos e produtividade do 

abacaxizeiro. De outro modo, o comprimento do fruto com e sem coroa e firmeza da polpa 

não foi influenciada pelos diferentes parcelamentos, conforme o teste de Tukey, ao nível de (p 

< 0,05) (Tabela 3 e 5).  

 

TABELA 3. Efeito do parcelamento da adubação em abacaxizeiro ‘Pérola’ sobre o diâmetro 

do fruto (DF), massa do fruto com coroa (MFCC), massa do fruto sem coroa (MFSC), massa 

da coroa (MC), comprimento do fruto com coroa (CFCC), comprimento do fruto sem coroa 

(CFSC), produtividade (PROD), Mossoró-RN, 2019.  

Tratamento (1) 
DF MFCC MFSC MC CFCC CFSC PROD 

......cm...... ..........................g.......................... ...............cm............... ......t há-1...... 

1 8,08 b 0,509 b 0,344 b 0,083 ab 23,27 a 10,28 a 13896,59 b 

2 8,20 ab 0,619 ab 0,447 ab 0,071 b 23,73 a 11,83 a 16206,11 ab 

3 9,61 ab 0,648 ab 0,463 ab 0,092 ab 24,17 a 11,29 a 18016,27 ab 

4 8,15 b 0,710 ab 0,478 ab 0,110 a 25,91 a 11,60 a 16524,35 ab 

5 9,88 a 0,840 a 0,604 a 0,113 a 27,58 a 12,74 a 21770,24 a 

6 8,26 ab 0,564 b 0,399 b 0,082 ab 24,52 a 11,47 a 15670,85 b 

        

Média 8,70 0,64 0,45 0,092 24,86 11,53 17014,07 

CV (%) 8,64 16,68 17,99 18,38 12,25 12,90 14,90 

Valor p (2) 0,0086 0,0093 0,0098 0,0187 0,3946 0,3790 0,0106 
(1) Esquemas de parcelamento (Tabela 1); (2) Valor p = probabilidade de erro tipo I associada ao teste F. Valores 

em negrito: p < 0,05 (F significativo a 5% de probabilidade). Médias seguidas por letras iguais não diferem entre 

si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

O parcelamento T5 que difere da testemunha T1, por fracionar adubação de fósforo 

em duas vezes (50% no plantio e 50% aos 150 Dap), propiciou maiores valores em diâmetro 

do fruto, massa do fruto com coroa e sem, massa da coroa e comprimento do fruto com coroa 

e sem, e produtividade, se sobressaindo aos parcelamentos (T1, T2, T3, T4 e T6) estudados. 

No entanto, para o comprimento do fruto com e sem coroa os parcelamentos 

comportaram-se de forma semelhantes com valores médios entre 24,86 e 12,74 cm. Esses 

resultados divergem do que foi apresentado por Caetano et al. (2013). Esses autores não 

encontraram resultados promissores com o aumento das doses de P até 300 kg ha-1 para a 

produção do abacaxizeiro ‘Vitória’ mesmo com baixo teor do nutriente no solo (8,81 mg dm-

3). O mesmo foi observado por Martins e Ventura (2011) onde a aplicação de P, na forma de 

superfosfato triplo, não causou efeito significativo sobre quaisquer das variáveis de 

desenvolvimento do fruto avaliadas. Já Botrel et al. (1991), estudando influência de níveis, 

fontes e modos de aplicação de fósforo no abacaxizeiro Smooth Cayenne, houve maior massa 
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média do fruto, na dose de 3 g por planta, onde a dose proporcionou também maior 

produtividade, número de mudas por planta e acúmulo de fósforo na matéria seca da folha 

“D” no momento da indução floral. 

O fato de o abacaxizeiro ter apresentado maior desenvolvimento de frutos no presente 

estudo, pode estar atrelado possivelmente ao fato que o fósforo mesmo sendo menos extraído 

pelo abacaxizeiro, entretanto, participando ativamente da diferenciação floral e 

desenvolvimento do fruto (MARTINS, 2008; RIBEIRO et al., 2011; RODRIGUES et al., 

2013).  

No entanto, observa-se cada vez mais uma mudança nos hábitos alimentares dos 

consumidores, tendo exigências não apenas com relação ao tamanho/peso, mas, sobretudo à 

aparência e qualidade organolética dos produtos. Assim, existe atualmente tendência de 

demanda do mercado internacional por frutos menores (abaixo de 1,0 kg ou até mesmo abaixo 

de 500g), às vezes chamados de “baby-ananas”, cuja vantagem maior consiste no consumo 

mais rápido por domicílios cada vez menores, tais nichos de mercado tendem a surgir no 

Brasil, onde frutos desse porte são atualmente aproveitados apenas para extração de suco ou 

polpa (SANTANA et al., 2001). 

 

TABELA 4. Contrastes entre os efeitos dos tratamentos de parcelamento da adubação sobre o 

diâmetro do fruto (DF), massa do fruto com coroa (MFCC), massa do fruto sem coroa 

(MFSC), massa da coroa (MSC), comprimento do fruto com coroa (CFCC), comprimento do 

fruto sem coroa (CFSC), produtividade (PROD) de frutos do abacaxizeiro ‘Pérola’, Mossoró-

RN, 2019. 

Tratamento (1) 
DF MFCC MFSC MSC CFCC CFSC PROD 

...........................................................Valor p (2)........................................................... 

T1 vs, T2 0,8317 0,1711 0,0969 0,3142 0,8358 0,1620 0,2172 

T1 vs, T3 0,0119 0,0894 0,0586 0,4898 0,6832 0,3502 0,0364 

T1 vs, T4 0,9069 0,0193 0,0353 0,0400 0,2390 0,2279 0,1634 

T1 vs, T5 0,0041 0,0006 0,0004 0,0256 0,0639 0,0338 0,0005 

T1 vs, T6 0,7477 0,4834 0,3603 0,9347 0,5697 0,2754 0,3380 
(1) Contrastes entre os efeitos dos tratamentos; (2) Valor p = probabilidade de erro tipo I associada ao teste t para o 

contraste. Valores em negrito: p < 0,05 (diferença significativa entre os tratamentos do contraste, a 5% de 

probabilidade). 

 

Por meio da análise dos contrastes (Tabela 4), observou-se que a aplicação fracionada 

de P 50 % no plantio e 50% aos 128 dias após o plantio, diferiu da testemunha (T1 vs. T5), 

tanto em relação às qualidades físicas dos frutos, como também da produtividade.  

O fracionamento da adubação N e K2O, com aplicações de doses crescentes que vai 

até os 270 dias após o plantio (T3) diferiu estatisticamente do tratamento testemunha (T1 vs. 

T3) para diâmetro do fruto e produtividade ao nível de p>0,01 e p>0,05, conforme teste t. 
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Verifica-se, também, no maior parcelamento da adubação nitrogênio e potássio houve 

diferença quando comparado a testemunha (T1 vs. T4), para as características estudadas massa 

do fruto com e sem coroa e massa da coroa.  

O fato de os esquemas de parcelamento T2 e T6 não apresentarem efeito sobre 

diâmetro do fruto, massa do fruto com e sem coroa, massa da coroa, comprimento do fruto 

com coroa e sem e produtividade (p>0,05, Tabela 4), isso justificaria, em parte, a ausência de 

efeitos da aplicação tardia de 10% e doses decrescentes de N e K2O que vai até 270 Dap sobre 

o desenvolvimento e produtividade dos frutos de abacaxizeiro (contrastes T1 vs. T2 e T1 vs. T6 

na Tabela 4).  

Comportamento que pode ser explicado conforme relato já mencionado por Martins, 

(2008), pois segundo o autor as doses de N e K2O devem ser fracionados, devendo começar 

com um percentual de 10 % e terminam com até 40 % da dose, sempre de forma crescente. 

 

TABELA 5. Efeito dos tratamentos de parcelamento da adubação em abacaxizeiro ‘Pérola’ 

sobre as variáveis rendimento da polpa (RP), sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT), 

relação (SS/AT) e firmeza da polpa (N), Mossoró-RN, 2019 

Tratamento (1) 
RP SS AT SS/AT FIRMEZA 

    Base Mediana Apical 

 ....%..... ....ºBrix.... g 100 g-1  ..............Newton/grama........ 

1 51,50 b 13,32 c 0,665 ab 20,03 b 10,92 a 8,53 a 9,42 a 

2 52,93 b 14,40 ab 0,767 a 18,77 b 9,10 a 9,61 a 9,57 a 

3 53,52 b 14,62 a 0,725 a 20,16 b 7,65 a 12,28 a 9,51 a 

4 57,30 a 13,75 abc 0,647 ab 21,25 b 7,59 a 9,08 a 8,63 a 

5 58,30 a 13,77 abc 0,470 b 29,29 a 6,40 a 8,30 a 7,24 a 

6 52,39 b 13,70 bc 0,647 ab 21,17 b 7,71 a 10,28 a 7,51 a 

        

Média 54,30 13,92 0,655 21,78 8,23 9,68 8,64 

CV (%) 1,67 2,89 13,92 17,40 28,75 21,34 23,10 

Valor p (2) 0,0000 0,0035 0,0068 0,0078 0,1806 0,1363 0,4043 
(1) Esquemas de parcelamento (Tabela 1); (2) Valor p = probabilidade de erro tipo I associada ao teste F. Valores 

em negrito: p < 0,05 (F significativo a 5% de probabilidade). Médias seguidas por letras iguais não diferem entre 

si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

Conforme Tabela 5, o rendimento da polpa e a relação SS/AT divergiram 

estatisticamente do parcelamento testemunha T1 (recomendação de adubação para 

abacaxizeiro irrigado nas regiões semiáridas), obtendo valores médios de (58,30%) em 

rendimento de polpa e uma relação SS/AT de 29,29, quando fracionado 50% de fósforo no 

plantio e os outros 50% aos 150 dias após o plantio, com incremento de 35,02% para RP e 

32,74% para SS/AT, respectivamente. Entretanto, não foi verificado diferença estatística entre 

os tratamentos estudos para firmeza da base, mediana e apical, com valores médios de 8,23 N, 
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9,68 N e 8,64 N. Esses resultados corroboram aos encontrados por Bento (2016), onde a 

quantidade de fósforo adicionadas ao solo influenciaram no rendimento de suco do 

abacaxizeiro. Fato verificado por Martins e Ventura (2011), onde aplicação de fósforo no 

solo, influenciaram estatisticamente em pequena parte nas características de qualidade do 

fruto de abacaxizeiro “Gold MD-2‟. Já em contrapartida Caetano et al. (2013), não 

observaram resposta à aplicação de P sobre a qualidade de frutos do abacaxi ‘Vitória.  

A relação SS/AT é de suma importância para avaliar o sabor dos frutos, sendo mais 

representativos do que avaliar isoladamente os sólidos ou acidez dos frutos, deve-se salientar 

que teores elevados de SS e baixo AT, acarreta num sabor suave, e o fato inverso gerará frutos 

ácidos (CHITARRA; CHITARRA, 2005; RAMOS; PINHO, 2014). 

Tal fato pode-se estar entrelaçado devido à baixa disponibilidade de P na maioria dos 

solos explorados, onde a melhor disponibilidade desse nutriente influenciar no 

desenvolvimento dos frutos, fato verificado por BOTREL et al. (1991), onde encontrou maior 

massa de fruto com a disponibilidade de P.  

Outro fato que deve ser destacado é a fonte mineral de fósforo utilizada (superfosfato 

simples), em que apresenta na sua composição 16 a 18% de P2O5 e 18 a 20% de Ca - Cálcio, 

sendo o cálcio o terceiro nutriente mais exigido pelo abacaxizeiro, juntamente com o N e K, 

participando ativamente do desenvolvimento celular da planta e dos frutos, melhora a firmeza, 

e consequentemente, melhor vida útil de prateleira. 

Nota-se que os maiores valores de sólidos solúveis foram encontrados no 

parcelamento da adubação de N e K2O com doses crescentes que vai até 270 Dap, diferindo 

dos parcelamentos T1 e T6 (adubação nitrogenada e potássica com doses decrescentes que vai 

até 270 dias após o plantio), com incremento percentual de 8,89%, e 6,29%, respectivamente. 

Os dados corroboram aos verificados por Pereira et al. (2009), onde os valores de 

sólidos solúveis (SS) encontram-se adequados, na faixa de 12,4 – 15,7 ºBrix, demonstrando 

boa qualidade de frutos de abacaxi. Caetano et al. (2013) encontraram o teor de SS com o 

incremento das doses de N e K2O, com valores máximos de 17,62 ºBrix. O mesmo foi 

observado por Silva et al. (2015), onde as doses de N influenciaram no teor de sólidos 

solúveis. 

A aplicação de 10% de N e K2O (T2) e doses crescentes estendendo-se aos 270 Dap 

(T3), veio incrementar inferir maiores teores de acidez titulável (0,767 g 100 g-1), tendo os 

fracionamentos divergido do fracionamento T5, com incremento percentual de 38,72% e 

35,17%, respectivamente. Entretanto, quando comparados com os demais parcelamentos (T1, 
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T4 e T6), verifica-se que se comportaram de forma semelhantes, não diferindo estatisticamente 

pelo teste de Tukey.  

Os valores encontram-se na faixa de teores considerada adequada para a cultura, que é 

de 0,35 a 0,65 % de ácido cítrico, segundo Pereira et al. (2009) avaliando a qualidade de 

frutos de abacaxizeiro comercializados pela Cooperfruto – Miranorte – TO.  

Já Cerqueira et al. (2004) estudando qualidade físico-químico de frutos 

comercializados em quatro supermercados na cidade de Salvador-Ba, encontraram alguns 

valores inferiores em acidez titulável de 0,4; 0,3; 0,7 e 0,3%, quando relacionados ao presente 

estudo.  

Silva et al. (2015) observaram influência das doses de nitrogênio para acidez titulável. 

Fato também verificado por Caetano et al. (2013) encontraram melhor valores de AT com a 

disponibilidade de nitrogênio e potássio.  

A influência nas características de qualidade (sólidos solúveis e acidez titulável) no 

abacaxi, pode ser explicado possivelmente pelas funções desempenhadas pelo N e K, que são 

os nutrientes mais requeridos pela cultura, pois o N é responsável pelos aspectos quantitativos 

(massa e tamanho) e o K pelos qualitativos (aroma e sabor), além de participarem dos 

processos vitais e biológicos das plantas (MARTINS, 2008; RIBEIRO et al., 2011; 

RODRIGUES et al., 2013). 

 

TABELA 6 – Contrastes entre os efeitos dos tratamentos de parcelamento da adubação sobre 

o rendimento da polpa (RP), sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT), relação sólidos 

solúveis/acidez titulável (SS/AT) e firmeza do fruto (FIRM), vitamina C de frutos do 

abacaxizeiro ‘Pérola’, Mossoró-RN, 2019 

Tratamento (1) 
RP SS AT SS/AT FIRMEZA 

    Base Médio Apical 

 .................................................................Valor p (2)................................................................. 

T1 vs, T2 0,0417 0,0018 0,1328 0,5926 0,2940 0,4713 0,9196 

T1 vs, T3 0,0067 0,0004 0,3669 0,6380 0,0700 0,0216 0,9528 

T1 vs, T4 0,0000 0,1559 0,7898 0,5678 0,0650 0,7107 0,5844 

T1 vs, T5 0,0000 0,1345 0,0086 0,0004 0,0164 0,8757 0,1441 

T1 vs, T6 0,1859 0,2072 0,9090 0,7112 0,0745 0,2497 0,1954 
(1) Contrastes entre os efeitos dos tratamentos; (2) Valor p = probabilidade de erro tipo I associada ao teste t para o 

contraste. Valores em negrito: p < 0,05 (diferença significativa entre os tratamentos do contraste, a 5% de 

probabilidade). 

 

Na análise de contraste (Tabela 6), verifica-se diferença significativa entre os 

contrastes (T1 vs. T2, T1 vs. T3, T1 vs. T4, e T1 vs. T5) para rendimento da polpa de frutos de 

abacaxizeiro “Pérola), não observando o mesmo efeito com o parcelamento T6 para a 

característica avaliada. 
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Para sólidos solúveis e firmeza mediana do fruto foi observado que o fracionamento 

de doses crescentes de nitrogênio e potássio que vai até 270 Dap diferiram estatisticamente da 

testemunha. Fato já mencionado por Martins, (2008), pois segundo o autor as doses de N e 

K2O devem ser de forma crescentes para a cultura no abacaxi. Lacoeuilhe (1984) afirma que 

aplicações mais tardias de K, seriam úteis para melhorar a qualidade dos frutos.  

Nota-se que o fracionamento em duas vezes de P2O5, quando comparado com a 

testemunha (T1 vs. T5), houve diferença ao nível de p>0,01 e p>0,05, conforme teste t, para as 

características acidez titulável, relação SS/AT e firmeza da base do fruto. 
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4. CONCLUSÕES 

 

O fracionamento NPK T5 (onde são parcelados 50 % de fósforo no plantio e os outros 

50% aos 128 DAP) é o mais adequado para o cultivo do abacaxizeiro ‘Pérola’ em condições 

semiáridas, por proporciona maiores resultados em qualidade organolética e produtividade de 

frutos. 
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